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Relato de Experiência: O presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência vivenciada 

no estágio obrigatório do 7º período de Pedagogia, realizado em um espaço de educação não 

formal, em uma cozinha solidária do Movimento dos Trabalhadores Sem-Teto (MTST). As 

atividades ocorreram semanalmente com crianças, por meio de oficinas de pintura, desenho e 

discussões sobre temas sociais e do cotidiano. Entre as oficinas desenvolvidas, destacam-se a 

sobre os povos indígenas, a atividade com o livro “Anna Cabelos de Vento”,voltada para a 

perspectiva de futuro das crianças, uma sobre emoções, além de outras atividades lúdicas e 

educativas realizadas ao longo do estágio. A experiência evidenciou a importância dos 

espaços educativos na promoção da inclusão, do respeito às diferenças e da formação cidadã. 

 

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida: A educação não formal constitui 

um importante espaço de construção de saberes, especialmente por valorizar as vivências 

sociais e culturais dos sujeitos. Nesse sentido, a educação ocorre na interação com o outro e 

com a realidade, contribuindo para a formação crítica e cidadã (FREIRE, 1996). Espaços 

comunitários ampliam as possibilidades educativas ao promover inclusão social e acesso a 

experiências formativas. Assim, o estágio justifica-se pela relevância de práticas educativas 

voltadas à diversidade, ao respeito e à convivência, por meio da abordagem de diferentes 

temas sociais. 
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Problema norteador e objetivos: O presente relato buscou compreender como as práticas 

educativas em espaços não formais podem contribuir para o desenvolvimento social e 

educativo de crianças. Teve como objetivo promover atividades lúdicas e reflexivas que 

estimulam a criatividade, a expressão e a conscientização sobre temas sociais do cotidiano dos 

participantes. 

 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas: O estágio foi realizado aos sábados, na 

cozinha do Conjunto Joaquim Costa, localizada na cidade de Montes Claros/MG, com a 

participação de crianças da comunidade. Foram desenvolvidas oficinas de pintura, desenho e 

atividades educativas sobre povos indígenas, convivência social, entre outros temas. As 

propostas foram organizadas de forma lúdica e participativa, favorecendo o envolvimento dos 

participantes e a escuta ativa.  

 
Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida: A prática 

fundamenta-se na concepção de educação não formal como espaço de aprendizagem 

significativa. O desenvolvimento ocorre por meio das interações sociais, sendo o ambiente 

coletivo essencial para a aprendizagem (Vygotsky,1998). Além disso, o uso de atividades 

lúdicas e artísticas contribui para o desenvolvimento integral dos sujeitos, envolvendo 

dimensões afetivas, cognitivas e sociais (Wallon,2007). A abordagem de temas como bullying 

e racismo também é fundamental, pois a educação deve promover o respeito à diversidade e o 

enfrentamento das desigualdades (Gomes,2005). 

 
Resultados da prática: Observou-se a participação ativa das crianças nas oficinas realizadas, 

como as atividades de pintura e desenho, a oficina sobre os povos indígenas, a atividade com 

o livro “Anna Cabelos de Vento” e a oficina sobre emoções. As propostas favoreceram o 

desenvolvimento da criatividade, da expressão e do diálogo sobre diferentes temas sociais e 

culturais. Além disso, as atividades contribuíram para o fortalecimento de valores como 

respeito, empatia, convivência coletiva e valorização das diferenças. 

 

 



 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e 

relações com o eixo temático do COPED: A experiência evidencia a importância da 

educação não formal como ferramenta de inclusão social e promoção da cidadania. Espaços 

comunitários contribuem para o desenvolvimento integral dos sujeitos e o fortalecimento dos 

vínculos sociais. 

 
Considerações finais: O estágio possibilitou compreender a importância da educação para 

além da escola formal, destacando o papel de práticas educativas inclusivas na formação 

cidadã. As atividades desenvolvidas reforçam a necessidade de ações que valorizem a 

diversidade e promovam o respeito no contexto social.  
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